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RESUMO 
Este trabalho objetiva investigar como os propósitos comunicativos são 
analisados em artigos científicos produzidos no campo das redes sociais. 
Partimos do seguinte questionamento: Até que ponto as análises em artigos 
científicos voltados para o campo das redes sociais consideram o contexto 
no momento de consolidação dos propósitos comunicativos? Nossas refle-
xões tomam como base teórica Swales (1990), Askehave e Swales (2001), Be-
zerra (2002, 2009), Swales (2004), Biasi-Rodrigues e Bezerra (2012), Bawa-
rshi e Reiff (2013), Belini (2014), Oliveira (2016) e Alves Filho (2018) que 
discutem sobre propósitos comunicativos. A coleta de dados ocorreu por 
meio de um levantamento bibliográfico, elaborado de maneira virtual, de 
10 artigos científicos voltados para o campo das redes sociais, tendo como 
suporte de pesquisa o Google Acadêmico. Para fins de filtragem de pesquisa, 
utilizamos os termos “propósito comunicativo e rede social” e “função so-
cial dos gêneros e redes sociais” para um melhor direcionamento do corpus. 
O resultado aponta que há uma inclinação dos estudos em não apontar os 
propósitos comunicativos e que a abordagem textual e textual/contextual 
dos propósitos comunicativos tem a mesma ocorrência.

PALAVRAS-CHAVE
Gêneros textuais. Propósitos comunicativos. Sociorretórica

ABSTRACT 
This work aims to investigate how communicative purposes are analyzed in 
scientific articles produced in the field of social networks. We start from the 
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following question: To what extent do analyzes in scientific articles focused 
on the field of social networks consider the context at the time of consoli-
dation of communicative purposes? Our reflections take as theoretical basis 
Swales (1990), Askehave and Swales (2001), Bezerra (2002, 2009), Swales 
(2004), Biasi-Rodrigues and Bezerra (2012), Bawarshi and Reiff (2013), Beli-
ni (2014) , Oliveira (2016) and Alves Filho (2018) that discuss communicati-
ve purposes. Data collection took place through a bibliographic survey, pre-
pared in a virtual way, of 10 scientific articles focused on the field of social 
networks, with Google Scholar as research support. For research filtering 
purposes, we used the terms “communicative purpose and social network” 
and “social function of genres and social networks” for a better targeting of 
the corpus. The result shows that there is an inclination of studies not to 
point out communicative purposes and that the textual and textual/contex-
tual approach of communicative purposes have the same occurrence. 

KEYWORDS
Textual genres. Communicative purposes. Sociorhetorical

1. Introdução
Quando utilizamos a palavra propósito comunicativo inserido numa pers-
pectiva sociorretórica dos gêneros textuais, logo nos deparamos com o pro-
pósito comunicativo utilizado por Swales (1990), o qual tinha por finalidade 
específica o foco nas estratégias metodológicas para ensino de Inglês para 
Fins Específicos. Para Swales (1990), a expressão “propósito comunicativo” 
surge como um critério privilegiado, tendo em sua magnitude o reconheci-
mento e hierarquização de um gênero.  

Quanto ao reconhecimento do propósito comunicativo como fator es-
sencial de caracterização de um gênero, Swales (1990) menciona que sua 
identificação não é algo fácil, visto que um gênero pode ter diferentes pro-
pósitos. Na mesma esteira teórica, ainda é possível identificarmos os posi-
cionamentos de Bezerra (2009), que defende que não existe uma explicação 
clara para esse termo, ou seja, a nomenclatura propósito comunicativo pode 
estar relacionada à função ou à intenção do texto ou do autor ou correspon-
der à ideia de objetivo, meta ou finalidade.

Sendo assim, nosso ponto de partida para este estudo foi o questio-
namento: Até que ponto as análises em artigos científicos voltados para o 
campo das redes sociais consideram o contexto no momento de consolida-
ção dos propósitos comunicativos? Dessa maneira, investigamos como os 
propósitos comunicativos foram analisados em textos produzidos no campo 
das redes sociais, verificando como esses textos abordam as funções comu-
nicativas. 

Ancoramos nosso estudo em autores que consideram a importância dos 
propósitos comunicativos como essencial para uma análise sociorretórica 
dos gêneros, como Swales (1990), Askehave e Swales (2001), Bezerra (2002, 
2009), Swales (2004), Biasi-Rodrigues e Bezerra (2012), Bawarshi e Reiff 
(2013), Belini (2014), Oliveira (2016) e Alves Filho (2018). 

A coleta de dados ocorreu por meio de um levantamento bibliográfico, 
elaborado de maneira virtual, de 10 artigos científicos voltados para o con-
texto das redes sociais, tendo como suporte de pesquisa o Google Acadêmi-
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co. Para fins de filtragem de pesquisa e melhor direcionamento do corpus, 
utilizamos os termos “propósito comunicativo e rede social” e “função so-
cial dos gêneros e redes sociais”.

Dessarte, nosso estudo guia-se em três características do propósito co-
municativo: 1) ele não é uma característica indissociável do texto, uma vez 
que se manifesta no social; 2) não pode ser entendido como uma realida-
de psicológica, “intenção do autor” (BEZERRA, 2009, p. 466); e, 3) na visão 
Swales (1990, 2004), que afirma que os gêneros realizam ações sociais e que 
não há um propósito, mas propósitos comunicativos.  No que diz respeito 
a essa temática, há vários debates/lacunas, porém também há a certeza de 
que o tema em discussão tende a ser um elemento-chave para compreensão 
da função social dos gêneros. (ASKEHAVE; SWALES, 2001).

Observamos, portanto, que há lacunas em não apontar os propósitos 
comunicativos em análises de gêneros numa abordagem sociorretórica. Isso 
vai de encontro ao que Bhatia (1993) e Askehave e Swales (2001) colocaram 
sobre propósitos comunicativos: critério essencial para identificar um gê-
nero. Além disso, os aspectos textual e textual/contextual manifestam-se 
igualmente quanto à função social do gênero.

2. Os propósitos comunicativos em contextos
Um dos conceitos mais utilizados, reproduzidos e difundidos em relação aos 
estudos dos gêneros é o de Bakhtin (2003[1979]). O pesquisador relata em 
seus estudos que as esferas em que a língua é utilizada faz com que os gê-
neros sejam relativamente estáveis dentro dos enunciados elaborados nas 
esferas de comunicação. De acordo com Bakhtin (2003[1979]), a seleção de 
um determinado gênero ocorre a partir de algumas ações, tais como: in-
tenção discursiva do falante, composição pessoal de seus participantes, o 
movimento situacional elencado no momento da comunicação, o campo em 
que essa forma de gênero está sendo discursivamente exposta e as conside-
rações temáticas. 

Quando nos referimos a outras perspectivas do gênero como enuncia-
do dentro de um determinado contexto, nos recordarmos da proposta de 
Bhatia (1997), que relata que a definição do gênero está correlacionada pelo 
uso da linguagem em seus distintos contextos comunicativos convencio-
nados/consolidados, surgindo, com isso, conjuntos específicos de propósi-
tos comunicativos para grupos específicos dentro da sociedade, ou seja, a 
partir de então, formas estruturais se tornam estáveis e impõem restrições 
quanto ao emprego de recursos léxico-gramaticais. 

Em estudos atuais, entender a importância do contexto é imperioso 
para a caracterização do gênero na linha sociorretórica. O pesquisador Be-
zerra (2009) mostra, em um estudo realizado com gêneros introdutórios 
de livros acadêmicos, que os gêneros, ao serem transportados do contexto 
real para o contexto digital, passam por transformações em seus propósitos 
comunicativos.

Uma importante referência no que diz respeito aos propósitos comuni-
cativos, são os estudos de Swales (1990). Porém, precisamos compreender 
que desde o surgimento da expressão “propósitos comunicativos”, usada 
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por Swales (1990), houve destaque para o contexto, inserido na relação en-
tre comunidade discursiva - propósito comunicativo – gênero:

Um gênero compreende uma classe de eventos comunicativos, cujos membros com-
partilham um certo conjunto de propósitos comunicativos. Esses propósitos são 
reconhecidos pelos membros especializados da comunidade discursiva original e 
desse modo passam a constituir a razão subjacente ao gênero. A razão subjacente 
delineia a estrutura esquemática do discurso e influencia e restringe as escolhas de 
conteúdo e estilo. O propósito comunicativo é um critério privilegiado que opera 
no sentido de manter o escopo do gênero, conforme concebido aqui, estreitamente 
ligado a uma ação retórica comparável (SWALES, 1990, p. 58).

É possível perceber, nessa definição, que o contexto é indicado ape-
nas como comunidades discursivas. Para Swales (1990), uma comunidade 
discursiva possui algumas características: objetivos públicos comuns; me-
canismos que possibilitam a intercomunicação entre seus membros; vincu-
lação e a participação das pessoas na comunidade discursiva; comunicação 
realizada mediante gêneros; léxico próprio; membros experientes, familia-
ridade com as convenções, transmissão de conhecimento sobre os objetivos 
partilhados e os propósitos comunicativos dos gêneros usados. Embasado 
por uma perspectiva swalesiana, Bhatia (1993, p. 13) coloca, como primeiro 
passo para uma caracterização dos gêneros indicar seu(s) propósito(s) co-
municativo(s), ainda que existam outros elementos a serem considerados 
como: conteúdo, forma, audiência, meio ou canal. 

Para o autor, existem aspectos a serem considerados na análise dos 
propósitos comunicativos: primeiro, a presença de membros mais expe-
rientes de uma comunidade, que são capazes de combinar propósitos co-
municativos com intenções particulares e assegurar que os leitores de seus 
textos sejam capazes de construir e interpretar os propósitos usados e a 
certeza de que não há um só propósito comunicativo. Bhatia (1997) tam-
bém destaca que os propósitos comunicativos voltam-se diretamente para 
os contextos sociais. 

Askehave e Swales (2001) fazem um reexame do termo propósito co-
municativo, colocando-o como um critério essencial para identificar um 
gênero. Eles propõem que vejamos esses propósitos de uma maneira mais 
ampla. Em suas palavras: “mais evasivos, múltiplos, intricados e complexos 
do que foi originalmente imaginado” (ASKEHAVE; SWALES, 2001, p. 197). 
Partindo dessas características, destacam o contexto como o ponto central 
nos estudos dos gêneros, uma vez que o texto é utilizado em contexto. 

Os autores ainda relatam a utilização de dois procedimentos para iden-
tificação dos propósitos comunicativos de um gênero: o textual, também 
chamado de linguístico, e o contextual. No que se refere à análise textual, 
o propósito comunicativo é analisado junto com a forma, o estilo e o con-
teúdo. Depois dessa etapa, é que o propósito redefine o gênero no contexto, 
(repurposing), ocorrendo um realinhamento na rede de gêneros. 

No que tange ao contexto, o propósito comunicativo volta-se para a 
identificação do gênero, mas considerando sua análise, primeiramente, no 
que diz respeito à situação comunicativa, sendo observada a comunidade 
em que o gênero é usado (objetivos, valores existentes, as expectativas dos 
diferentes usuários, as convenções e os repertórios de gêneros presentes), 
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e depois considerada a redefinição dos propósitos comunicativos (repurpo-
sing) dos gêneros selecionados e a análise linguística dos gêneros.

Verificamos que tanto na análise textual como na contextual, o texto 
e o contexto aparecem, no entanto, na análise textual, o ponto de partida 
é o gênero em si, ou seja, a forma, o estilo e o conteúdo, ao passo que, na 
análise contextual, teríamos como ponto de partida a situação em que o 
gênero se insere. Em ambas as análises há a possibilidade de redefinir os 
gêneros quanto aos propósitos, resultando no seu realinhamento. Sobre a 
identificação de gêneros a partir de seus propósitos comunicativos, Biasi-
-Rodrigues e Bezerra (2012, p. 241) asseveram:

Dessa forma, somente podemos falar de “identificação” de gêneros com base em 
seu propósito comunicativo a partir de uma análise mais ampla, nunca como uma 
categorização a priori. Conforme alertam Askehave e Swales (2001, p. 200), mesmo 
quando um texto parece apresentar explicitamente seu propósito comunicativo, 
como na carta de um banco alegando que “o propósito desta carta é informá-lo 
que sua conta excedeu o limite de crédito”, seria bastante precipitado, ou ingênuo, 
tomar um enunciado assim ao pé da letra.

Askehave e Swales (2001) ainda mostram três maneiras possíveis para 
usar o conceito de propósito comunicativo: tendo “valor heurístico”, porque 
ajuda na caracterização do gênero, contribuindo na compreensão inicial de 
um corpus de pesquisa; mostrando os discursos como multifuncionais, e 
sendo usados para desqualificar um gênero, ou seja, casos em que se consi-
dera a identificação do gênero, tendo por base apenas o discurso.

Swales (2004), em estudo posterior, aponta que o propósito comuni-
cativo, quando visto de forma isolada, não identifica o gênero. Então, ele 
sugere dois procedimentos de análise para identificá-lo: o procedimento 
textual, em que são levantados os elementos formadores dos gêneros (es-
trutura, conteúdo, aspectos textuais e linguísticos) e o procedimento con-
textual, a situação da qual o gênero faz parte.

Nesse viés teórico, vale acentuar que analisar o propósito comunica-
tivo considerando seu contexto é aceitar uma visão mais ampla. Segundo 
Bawarshi e Reiff (2013), esse tipo de análise, proposta por Swales (2004), 
que visa à identificação do gênero em uma comunidade discursiva, consi-
dera a análise dos movimentos retóricos e de sua realização. 

Bawarshi e Reiff (2013) tecem críticas aos estudos swalesianos, porque 
neles o contexto social só é direcionado para compreensão de gêneros espe-
cializados, acadêmicos e profissionais, e suas convenções, que precisam ser 
explicadas para os estudantes, a fim de acessarem a esse tipo de discurso. 
Elas ainda expõem que o foco de análise está no reconhecimento e reprodu-
ção dos movimentos retóricos que o gênero realiza, sem considerar outras 
situações comunicativas.

Oliveira (2016) diz serem legítimas as críticas tecidas por Bawarshi e 
Reiff (2013). Ela pensa que os gêneros oclusos não aparecem para um único 
fim, mas para vários. Como exemplo, a autora fala da resenha crítica que 
não é feita apenas para promoção ou não de uma obra, mas também como 
tarefa acadêmica. Ela mostra que a resenha está presente nos bastidores 
de um artigo, de uma monografia, ou seja, no processo de uma pesquisa 
bibliográfica. 
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Assim, retomando a visão de Bawarshi e Reiff (2013), vemos que a par-
ticipação numa comunidade não se dá apenas pela absorção das convenções 
em que um gênero se realiza e sua relação com os propósitos comunicativos, 
mas do conhecimento do porquê da existência dos gêneros e dos propósitos 
comunicativos. É importante ressaltar que o gênero, nessas pesquisas, é 
definido por uma convenção, isto é, uma construção social capaz de definir 
sua estrutura, mas sem esquecer que a rigidez estabelecida no gênero con-
vém de uma determinância do contexto social em que é usado. 

Bezerra (2002, p.64), também estudando as resenhas críticas no con-
texto universitário, assevera que é preciso termos cuidado no que é coloca-
do como identificação de gênero com base no seu propósito comunicativo, 
porque essa questão requer uma análise mais ampla, “nunca como uma 
categorização a priori”, ou seja, não devemos identificar os propósitos co-
municativos de um gênero, considerando apenas as suas características ex-
plícitas, presentes no discurso. Então, o autor, para exemplificar essa ques-
tão, considera os propósitos comunicativos em resenhas críticas feitas por 
grupos de pessoas especializadas e grupos de alunos. 

Para ele, os propósitos comunicativos, em se tratando do mesmo gê-
nero, passam a ser diferentes por ocasião dos requisitos solicitados no con-
texto de produção: os estudantes estavam cientes de que seus textos só 
seriam lidos por professores para fins avaliativos, ao passo que os escritores 
especialistas almejavam uma publicação, o que caracteriza outro propósito 
comunicativo. 

Vale destacar que, no caso da resenha como tarefa escolar, havia dois 
propósitos, na visão de Bezerra (2002), “descrever e avaliar criticamente 
uma certa obra para submissão ao professor”; já para os escritores profi-
cientes, o propósito comunicativo de uma resenha especializada “relacio-
na-se com a ideia de descrever, avaliar e recomendar (ou desqualificar) uma 
nova publicação para um determinado público leitor” (BEZERRA, 2002, p. 
63). 

O que percebemos, no estudo de Bezerra (2002) é que o evento comu-
nicativo, formado pelo discurso e pelos participantes, apresenta propósitos 
específicos, mas não totalmente diferentes. Assim, fica evidente que es-
tamos diante de dois gêneros diferentes, apesar de ambos terem o mes-
mo nome, e que o elemento definidor dessa identificação é o contexto. Um 
evento comunicativo abrange “não somente o próprio discurso e seus parti-
cipantes, mas também o papel que esse discurso desempenha e o ambiente 
de sua produção e recepção, incluindo suas associações históricas e cultu-
rais” (SWALES, 1990, p. 46).

Ainda sobre a relação entre propósitos comunicativos e contextos, Al-
ves Filho (2018) explica que a tarefa de apontar as funções comunicativas 
globais de um gênero é bem complexa, uma vez que a indicação do propósi-
to comunicativo de um gênero, por si, também é complexa diante de vários 
dissensos entre especialistas e analistas de gêneros. 

Alves Filho assevera que: 

Há ainda o fato de sujeitos com expertise conseguirem imiscuir propósitos particu-
lares em meio aos propósitos mais gerais de um gênero (BHATIA, 2004); e alguns 
propósitos, embora identificados, nunca serem reconhecidos pelos sujeitos (ASKE-
HAVE; SWALES, 2009). Como os propósitos de um gênero podem não ser sempre 



78

MAI / AGO 2022
ISSN 2317-9945 (ON-LINE)
ISSN 0103-6858
P.  72-89

No 73  Ano 2022

evidentes, explícitos e dados a priori, a sua identificação poderá depender de uma 
investigação demorada, cuidadosa e dependente de várias metodologias de pesqui-
sa (ALVES FILHO, 2018, p. 136-137).

Concordamos com o fato de que nem sempre estaremos diante de uma 
identificação fácil dos propósitos comunicativos, porque eles são múltiplos, 
devendo ser observado seus produtores e leitores em situações diversas, 
em diversos contextos. Acreditamos que uma análise mais consistente dos 
gêneros deve começar pela pergunta “em qual contexto?”, para então ana-
lisarmos a questão textual em si.

3. Metodologia
Levando em consideração que os propósitos comunicativos de um gênero 
têm uma forte dependência dos contextos e, por isso, são variados, resol-
vemos fazer uma meta-análise de gêneros que tratassem sobre essa temá-
tica. Revisitamos a literatura científica já existente, mediante uma busca 
no Google Acadêmico, cuja escolha se deu por ser um site de fácil acesso e 
de grande uso por pesquisadores iniciantes, e experientes, além de possuir 
ferramentas acessíveis e dinâmicas para o filtro de pesquisas.

A partir de então, realizamos uma seleção/levantamento de 10 artigos 
científicos publicados no período de 2011 - 2021.  Para fins de filtragem 
de pesquisa utilizamos os termos “propósito comunicativo e rede social” e 
“função social dos gêneros e redes sociais” para um melhor direcionamento 
do corpus. O objetivo dessa pesquisa foi reunir domínio intelectual para 
analisar o vínculo entre os propósitos comunicativos e os contextos no âm-
bito da teoria sociorretórica do gênero.

Os textos foram analisados segundo postulados teóricos de Askehave 
e Swales (2001, p. 197), que mostram os propósitos comunicativos como 
amplos, sendo “evasivos, múltiplos, intricados e complexos”. A análise le-
vou em conta, portanto, se os propósitos comunicativos identificados nos 
textos selecionados são de caráter textual ou contextual ou ambos e, ainda, 
se há um cuidado em ver o contexto como amplo e variável de acordo com 
a necessidade dos participantes. Para um melhor entendimento das análi-
ses, fizemos uso de um quadro, no qual consideramos quatro situações em 
relação aos propósitos comunicativos: a não indicação, a análise textual, a 
análise contextual e, por fim, a análise textual e contextual.

4. Análise e discussão dos resultados
Os propósitos comunicativos são vistos como múltiplos e variados, não 
sendo uma tarefa fácil indicá-los. Askehave e Swales (2001) assumem que 
a análise dos propósitos comunicativos deve considerar não só as marcas 
textuais, mas também aspectos contextuais. Conscientes disso, considera-
mos, nesse estudo, a maneira como as pesquisas já realizadas delineiam o 
propósito comunicativo nas redes sociais.

Para a seleção dos 10 artigos científicos, optamos por acessar o site 
de busca Google Acadêmico. Realizamos o filtro mediante o uso de nomen-
claturas como “propósito comunicativo e rede social” e “função social dos 
gêneros e redes sociais”. 
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Levando em consideração a temática deste estudo, constatamos que 
houve, nos artigos de Brito Rodrigues; Alves Filho (2019), Almeida at al 
(2012) e Travancas; Piera (2021), abordagens textuais dos propósitos comu-
nicativos. A fim de exemplificar a análise feita, colocamos fragmentos dos 
artigos selecionados com as respectivas ideias de propósito comunicativo 
no quadro 01 e 02 abaixo:

Quadro 01: Fragmentos dos artigos com abordagens textuais dos propósitos comunicativos

Fonte: elaborado pelas autoras.

Como podemos verificar os propósitos comunicativos, apresentados 
nos textos acima, levam em conta o aspecto textual do gênero analisado. 
No artigo 1, conforme vemos no fragmento,  “Podemos, então, verificar que 
o propósito de todos os artigos está associado à orientação de carrei-
ra. (...) Cada autor pretende ser uma espécie de guia para o leitor do tex-
to”( BRITTO RODRIGUES; ALVES FILHO, 2019, p. 290), o contexto, no caso 
em análise a rede social LinkedIn é desconsiderado, porque a análise feita 
pauta-se em considerar os propósitos comunicativos, observando apenas 
os artigos postados. Poderíamos falar em propósitos diversos na rede social 
LinKedIn, por exemplo, facilitar encontro de dados profissionais, reforçar 
a rede de contatos, investigar grupos ligados à sua profissão, fazer parte 
de comunidades, além de outros, e não apenas um, como a autopromoção 
(divulgar o que se faz), que foi o apresentado pelos autores. A partir do mo-
mento que a análise dos propósitos tem como ponto de partida o contexto, 
encontraremos propósitos comunicativos, como afirma Askehave e Swales 
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(2001), o conceito de gêneros é orientado para vários objetivos e vários pro-
pósitos. 

Da mesma forma, o artigo 3, de Almeida at al (2012), que analisa o blog 
educativo, considerando-o com os seguintes propósitos: mostrar o ende-
reço das escolas, fazer a descrição das atividades desempenhadas, indicar 
as datas comemorativas e de aniversários do mês, destacar as informações 
consideradas importantes, como: programação acadêmicas, vestibular, 
ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio), provas avaliativas do governo; 
sites vocacionais; calendários; e atividades escolares.

Os autores afirmam que o intuito de um blog educacional é incentivar 
a produção fora do ambiente escolar convencional, além de estreitar as re-
lações entre professor-aluno. No entanto, no que se refere à identificação 
dos propósitos comunicativos, consideram apenas como função do blog 
a propagação da escola no ambiente virtual (grifo nosso), consoante 
fragmento retirado do texto em análise: “os blogs educativos analisados 
têm servido apenas para divulgação das atividades escolares e inserção do 
nome da escola no ambiente virtual” (ALMEIDA at al, 2012, p.1046). Os 
propósitos comunicativos do blog educativo não são considerados na sua 
amplitude, levando em conta o contexto em que está inserido, de acordo 
com o que é apresentado no texto: “No que diz respeito ao seu uso como 
suporte de ensino, seus recursos têm sido pouco aproveitados. O propósito 
de aproximação professor-aluno também não apresenta grandes re-
sultados” (ALMEIDA at al, 2012, p. 1046). Portanto, o fato de o blog educa-
tivo não ser usado para comunicação e trocas de experiências e informação 
não implica dizer que não há essa função.

Na mesma linha de raciocínio, o artigo 10, de Travancas; Piera (2021), 
em conformidade com o fragmento a seguir:

(...) Uma carta é uma conversa entre dois indivíduos nesse processo em que acom-
panhamos e descrevemos seu percurso, ela ganha outro significado. A carta se 
torna uma declaração de resistência política por parte de seus remetentes. Seus 
textos levam esperança ao destinatário, carinho e força para seguir em suas 
lutas e reivindicações, a começar pela saída do cárcere. (...) Cada carta difundida 
nas redes sociais traz a imagem do preso ausente e personifica o destinatário. 
A carta compartilhada nas  redes  funciona como agente que “traz a presença” do 
ausente em virtude da sua materialidade (TRAVANCAS; PIERA, 2021, p. 11) ( grifo 
nosso).

 A carta é mostrada tendo um propósito comunicativo: levar “esperan-
ça aos destinatários”, portanto, ainda que defenda outro significado, conti-
nua a enfatizar a relação entre o emissor e o receptor. No contexto das redes 
sociais, isso deve ser visto de uma forma mais abrangente: angariar adeptos 
para ideias, propagar opiniões políticas, fortalecer a militância, além do 
papel inicial de uma carta que é aproximar remetente e destinatário.

Tanto no artigo 1, como nos artigos 3 e 10, temos uma análise textual 
dos propósitos comunicativos, pois o que é considerado é o gênero em si, 
sua forma, seu estilo e seu conteúdo. Swales (2004) mostra que o propósito 
comunicativo, se visto de maneira isolada, não identifica o gênero. 

Já com os artigos 2, 6 e 7, verificamos o aspecto textual e contextual 
considerados na sua análise. Constatamos que os próprios autores mostram 
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a rede social Orkut, no artigo 2, de autoria de Peixoto e Lêdo (2009), com 
vários propósitos, e o contexto de uso determinando os propósitos comu-
nicativos, nos artigos 6 e 7, de Bezerra (2007, 2009), como vemos na citação 
abaixo:

Quadro 02: Fragmentos dos artigos com abordagens textual/contextuais dos propósitos 
comunicativos

Fonte: elaborado pelas autoras.

Assim, é levado em consideração, na análise feita, o aspecto textual 
e contextual do Orkut, como verificamos no artigo 2 (PEIXOTO ; LÊDO, 
2009, p. 2):

Com o seu desenvolvimento, as pessoas começaram a modificar o seu propósito 
inicial, utilizando-o de outras maneiras, tais como: para conhecer novas pessoas, 
como ferramenta de marketing e até como possível ferramenta para inovação nas 
práticas pedagógicas.

Conforme apresentado no próprio texto, as autoras falam da divulga-
ção de dados pessoais, sociais e profissionais. Elas expõem que, nessa rede 
social, há uma grande quantidade e diversidade de produções textuais e 
que, por essa razão, os propósitos comunicativos são diversos.

No artigo 6 (BEZERRA 2007), por se tratar de um ambiente que divulga 
informação, a homepage procura orientar o usuário em suas escolhas, as-
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sumindo vários propósitos, como o autor afirma:

Dessa forma, o propósito comunicativo primário da homepage no modo de leitura 
seria introduzir/apresentar o site. Outros propósitos, no entanto, podem estar ex-
plícita ou implicitamente presentes: criar ou consolidar a imagem do proprietário 
do site; apresentar notícias (locais ou não) (BEZERRA, 2007, p. 6).

O usuário assume uma posição ativa na construção de diversos gêne-
ros e, concomitantemente, passiva, porque consome distintas informações 
no acesso à internet, de maneira que tende a adaptar-se a contexto e a suas 
distintas práticas de linguagens. Assim sendo, teremos sempre propósitos 
comunicativos, ainda que sejam implícitos em uma homepage: apresentar, 
informar, divulgar, levar o usuário a fazer outras buscas, além de outros.

No artigo 7 ( BEZERRA, 2009), vemos como o contexto digital nos pro-
porciona uma grande multiplicidade de funções de um mesmo gênero, em 
conformidade com o que o autor apresenta: 

A grande novidade está no modo de apresentação no novo suporte, que de alguma 
forma instaura uma nova situação comunicativa. Os propósitos comunicativos se-
rão, consequentemente, diversificados de acordo com a situação dos atores sociais 
envolvidos na troca (produção e recepção) dos textos (BEZERRA, 2009, p. 20).

O autor mostra que não é só o conteúdo do texto que é capaz de iden-
tificar o propósito comunicativo, mas o contexto em que os textos estão 
inseridos. 

Ao descortinar a necessidade de uma análise dos propósitos comunica-
tivos considerando o textual e o contextual, identificamos que os propósi-
tos são múltiplos. (ASKEHAVE; SWALES, 2001; SWALES, 2004; BEZERRA, 
2009; BAWARSHI; REIFF, 2013; BELINI, 2014; OLIVEIRA, 2016; ALVES FI-
LHO, 2018)

Para melhor compreendermos a análise feita, construímos o quadro 
03, a fim de percebermos como a categoria propósitos comunicativos, usada 
pelos autores dos gêneros analisados, foi apresentada nos estudos feitos.

Quadro 03: Análise da presença/ausência de propósitos comunicativos do tipo textual, 
contextual e textual/contextual em artigos científicos no campo das redes sociais
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Fonte: elaborado pelas autoras.

Conforme observamos no quadro 03, existem cinco artigos que, mes-
mo tratando de gênero em uma abordagem sociorretórica, não enfatizam 
os propósitos comunicativos. Ainda que esse aspecto não esteja inserido 
em nossos objetivos, não nos abstivemos de mencionar esse dado, porque 
acreditamos que uma análise sociorretórica de um gênero deve começar 
pela verificação da abordagem dos propósitos comunicativos. Como enfa-
tiza Askehave e Swales (2001), os propósitos comunicativos devem ser um 
fundamento privilegiado em uma análise que busca a identificação de gê-
neros. 

Outro ponto que muito chama a atenção é o destaque que os autores 
dos artigos 1, 3 e 10 dão ao aspecto textual, na identificação da função so-
cial do gênero. Não houve nenhum gênero que fizesse uma análise apenas 
contextual. 

E quanto à análise da abordagem textual e contextual dos propósitos, 
houve três ocorrências. Considerando a visão de Askehave e Swales (2001) 
quanto ao contexto como o ponto central nos estudos dos gêneros, uma vez 
que o texto é utilizado em contexto, e às duas formas de análise usadas por 
eles, o textual e o contextual, percebemos que a indicação dos propósitos 
comunicativos não podem separar texto e contexto.

Há, portanto, no corpus selecionado para este estudo, uma lacunade 
não apontar os propósitos comunicativos em análises de gêneros numa 
abordagem sociorretórica. Isso vai de encontro ao que Bhatia (1997) e Aske-
have e Swales (2001) colocam sobre propósitos comunicativos: critério es-
sencial para identificar um gênero (grifo nosso). Percebemos também 
que o aspecto textual dos propósitos é tão considerado como o textual/con-
textual.

Após analisarmos os artigos, considerando-os quanto à presença, ou 
não, dos propósitos comunicativos, evidenciamos que aqueles que mani-
festaram os propósitos como textuais e textuais/contextuais tinham como 
pré-requisito delinear uma abordagem metodológica ancorada teoricamen-
te em Bhatia (1997, 2004), Swales (1990) e Bezerra (2006). Elaboramos, en-
tão, o quadro 04 abaixo para um melhor detalhamento das metodologias 
encontradas ao longo dos textos:

Quadro 04: Delineamento das pesquisas realizadas nos artigos analisados
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Fonte: elaborado pelas autoras.

Conforme observamos no quadro 04, existe uma tendência de analisar 
a função comunicativa, considerando-a no contexto, ao se fazer uma abor-
dagem metodológica fundamentada em autores que tratam o aspecto tex-
tual e textual/contextual dos propósitos comunicativos (SWALES (1990), 
BHATIA (1997, 2004), BEZERRA (2006)). Constatamos isso nos artigos 2, 
6 e 7. 

No caso do artigo 6, fica evidente que, mesmo o autor usando apenas 
Swales como fundamento da análise metodológica, ainda desenvolve uma 
abordagem textual/contextual dos propósitos comunicativos. Vale destacar 
que o posicionamento de Swales (1990) sobre contexto é inicial, voltando-
-se para comunidade discursiva que é apresentada com várias caracterís-
ticas (objetivos públicos comuns; mecanismos que possibilitam a interco-
municação entre seus membros; vinculação e a participação das pessoas na 
comunidade discursiva; comunicação realizada mediante gêneros; léxico 
próprio; membros experientes, familiaridade com as convenções, transmis-
são de conhecimento sobre os objetivos partilhados e os propósitos comu-
nicativos dos gêneros usados).

Os artigos 1, 3 e 10 não indicam, na metodologia, autores que serão 
usados em suas análises. Além desse aspecto evidenciado com o exame da 
metodologia, percebemos que há uma relação bem próxima entre os auto-
res citados na fundamentação teórica e os usados no tópico “análise dos 
dados” para verificar os propósitos como sendo textual e contextual.

Verificamos que os ARTIGOS 2, 6 e 7 que indicaram os propósitos como 
textuais e contextuais usaram autores que enfatizam a abordagem socior-
retórica dos gêneros na fundamentação teórica e nas análises, como vemos 
no quadro 05 a seguir:

Quadro 05: Autores presentes na fundamentação teórica e análises dos artigos 
selecionados.
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Fonte: elaborado pelas autoras.

Ainda que haja a indicação de autores que trabalham com a abordagem 
sociorretórica dos gêneros nos artigos 2, 6 e 7, constatamos um desalinho 
entre os presentes na fundamentação teórica e nas análises; ou seja, não há 
diálogo da fundamentação teórica com a análise realizada. Isso é visto em 
todos os artigos.

Os artigos 2, 6 e 7, que apresentaram os propósitos comunicativos 
como textuais e contextuais, propuseram uma fundamentação teórica com 
autores que não foram levados para as análises. Aqueles que destacaram 
apenas o aspecto textual dos propósitos comunicativos. Os artigos 1, 3 e 10, 
embora citassem algum autor inserido nos estudos sociorretóricos, mostra-
ram não saber identificar uma fundamentação teórica adequada para análi-
se da função comunicativa do gênero.

Portanto, o estudo realizado leva-nos a indicar pontos que devem ser 
considerados no momento da análise dos propósitos comunicativos de um 
gênero: pensar em metodologia, fundamentação teórica e análise de dados 
ancorada em autores que enfatizam a abordagem sociorretórica dos gêne-
ros e considerar a análise dos propósitos tendo por base o aspecto textual 
e contextual, conforme Askehave e Swales (2001, p. 197) e Swales (2004).

Ainda que as funções comunicativas globais de um gênero sejam bem 
complexas, difíceis de detectar (ALVES FILHO, 2018) e o aspecto textual 
importante, não conseguimos imaginar uma análise sociorretórica de gê-
neros sem o contexto de sua realização.

5. Considerações finais
A relação entre propósitos comunicativos e contextos é estreita, de tal ma-
neira que um gênero pode assumir caracteres diferentes em decorrência do 
contexto em que está inserido (exemplo dado por Bezerra (2009) sobre a 
resenha para publicação e a resenha como um gênero acadêmico).

A nossa meta foi atingida com a realização dessa pesquisa, ou seja, 
investigamos a forma como os propósitos comunicativos foram analisa-
dos em textos produzidos no campo das redes sociais. Constatamos que há 
uma inclinação dos estudos em não apontar os propósitos comunicativos e, 
quando há abordagem, o aspecto textual e textual/contextual manifestam-
-se igualmente quanto a função social do gênero.

Isso nos levou a considerar que uma análise dos propósitos comuni-
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cativos deve fundamentar-se na escolha de autores que abordem a análise 
sociorretórica dos gêneros, manifestando-se na fundamentação teórica, na 
metodologia e nas análises dos dados e, principalmente, que esteja ancora-
da na abordagem textual/contextual de Askehave e Swales (2001) e Swales 
(2004).

Acreditamos que esta pesquisa possa despertar para a valorização do 
contexto na análise sociorretórica dos gêneros e o ponto de partida para 
outros estudos sobre a relação da função comunicativa e a situação de rea-
lização dos gêneros.
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